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SV PAULO Térçá-fèirá 23> dè^lMjlK);aé;*í$78í BRAZIL 
■ Aviso  aos uòesos  annlgos 

.;.;■ O' ministro do imperio,"constituindo-ao lo- 
-gislador, tem expedido tloíis-avisos-; um,-ora' 

■ Jô de Junho, declarniido qua! a quulificnjao 
q'uedeve aervirpnraã chamuda doa votantus 
no dia 5 de Agosto proximo futuro ; oulro, em 
1,° do corrente; considerahdo as pordcUias, 

:'que estavam no caso do art, l.^g l*dnleide 
• '20 dá Outubro de 1875, como tendo ifalta ab 
.soluta da eleitores da legislatura anteriorá 
que foi dissolvida para Q eSeito do aerem cun- 
(roçados os juizes de paz. ". ■ ■;■-.■■■: :   "■:. ■ 

■ O primeiro aviso foi díctado paio interesse 
de fazer prevalecer algumas qualificnçoes no* 

Tas, autcs de ser fiudo o praso de três mezes 
que a lei nova'exigiu, depois deconeluidaa 

respectiva qualificaç&o e depois de providos os 
recursos do indujElo e de oxclusSo.. 

.0 segundo .foi uma medida' peculiar para 
és parócliias da cõrte afim de que o partido li- 

beralteiiha: Ds mesas parocbíaes. ; 
. 'Ambas as duoisOas, porém, sSo íllegaes, 
Kütretsnto, o que fazer, desde que o governo 

é.tiidononosso paíz, 6 a maioria'da~caiiiiura 
dos deputadas !ia de julgar apaixonadamente 
essas questaea ?       . 

DcixaQdo do parte o segundo aviso, exami- 
nemos .0-que-.cumpre-fazer; para obedecerão 
primetra,"salváii'dò ao inesmo tempo o princi- 
pio ilegal. 

A'int'egra'desao.ayiso.e aseguiiita-; 

,■■«1/'Directoria.— Mioisterio dós uBgocioa 
dò,Império.—Eio de Janeiro 19 de Junho de 

, 1878; ". ; ■ 
\:::}a Cír^diiat^^in mi'._eí:,exmj^rj—Hája^Ví; eit^ 

■dé.-eipèdir as .convenientes ordenSi afim' ííé 
que.a chamada dos votáiites,- na elaiçSo a que 
He'tem de proceder no dia 5 de Agosto proxi- 
mo 'futuro/se faça pela uhioiii'qualificarão 
Goncluida, eutendendo-so'como tal aquella em 
que estejam satisfeitas todas ás formalidades 
preacriptas para os respuclivos trabalhos, nos 
termos do art. 1.*, § 19 do decreto n. 2.&Í5 
de 20 de Outubro de 1875, indmive a da en- 
trega dos títulos aos votantes. 

. ' «Deus'guardea v. ex.—Carlos Lednciò de 
CarDitlko,—Sc. presidente da provinoia de...» 

. Temõsj pois, que, embora a junta municí- 
. pai-baja concliildo a segunda reuníflo, é ne- 

cessário.,que haja passado o praso dos trinta 
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A policiadosr.;Baptista Pereiraéuma po- 
licia modelo. 

. ConhecB'lhe o^publieci aaerio'de'violenciaB 
que tem praticado no.ÍDtuitode preparar o 
terreno eleitoral íe^dar gaSho 'de catísS ao go- 
verno. .....■.■-,.-,     ,...[( 

^Disde.as prÍHCies;;arbilrarÍas,.:as intimações 
.vexBtorioaie disparatadas.:ntâ/csaasnsáiaatos,' 
tiido.tem^ido;«i^íreffadQvpelòa ;cabalÍ3ta8:-pqp; 
Hciaes.dp regenerador.: ' '■ -.' 
■ Onde. nao iiá o.desembaraço para os meios 
extremos, os'ogentea da policia eleitoral do 
sr. Baptista Pereira lisam da.ameaça. 

Nilo dessa que produzo'cohstrangimoiito 
corporal e contra a qual ha recurso nu. lei do 
liabeas corpus;.; mas da que, ;,3uggerida pala 
astúcia, explora a rudez.do povo e escapa ao 
corroctivo. 

E'assim.quo 08 delegados, subdelegados e 
inspectores de' quarteirão em suas oorry rias 
politicas, tem querido amHdPontur ó povo com 
o recrutamento, que dizem elles, vae ser res- 
tabelecido pelo governo. 

Para aquoUes que tem certo conhecimento 
das cousas, esta ameaça.nada vale ;.mas.para 

Cliraprts'qut?:.03'nossos amigos tr^uquilisera 
.0,: povo p()r,.ea3fl:'lado'.nindáv..fazendo-lhe vSr 
que sao verdadeiras patrankaí as taea promes- 
sas dos'-'ciipaiigas olBÍtaraB3''.do'3rÍ Baptista 

■pereira.,.      , " ,.-..■ 
f. Nada; devem,receiqr;os cidadttos detSo ri- 
diciilastameaças,. quilo grosseiros ardis, em- 
prègiidoa'para mdiorgloria. deslaquadrá re- 
güneràdora."  ]    " ,,'    .. ; ',   '. ...,.: . ..;• 

IgualraéQte.convâm que,se dissipeaimpres- 
sBo. que parventura'ipossB causar a'chegada 
daforçaiia3loíalidadéá'.dò;intèribr.'. ,. '.^'. ,'" 
j .OVfim^úò.o.Vprésidente 'temiemvistáó-es- 
palhar.o térrór.pqr entre o. povoi que muito 
ae-preoccupa com ó tnoyimènto de tropa e que 
como o -mais'friicof jtilgaVsC'.seippt'e.'. o uais 
eicppato.,,.; '^Zí_'.-l'■■■'.'■'-^ '..■"■ ^■■"■^"^■;.■. 
■-0 quB é-~preciao tambam enBo menos,'é 
quoo$r.''dr.,",çhéfo'dB pol^éia''tík^lí'qúe"a raç.Sq 
desses" movimentos:'ãe;;pi'aça3...q(iB' V^àliha- 
Villo.'-.,..■■ '   .     '• .'l:.".^    ■•.;=.,■   :- ■■■■ ."■■!■''■ 
■ ■ AfHrmam'-no3 /qilo 'si '8i'é''ComplètaraeUta 

sas'iuanoiira's Vque'ellassé fazem 

a^Pizn a-36p 1 

díns,.contadosdo'NBditarpara a enÍj;effn;rfoí íír:ó:'.póbreypovó/Què 'fiva^na;'Ígao?átici ■ „      . '     '■' ;"  ' "   ' ■ ,,- 
hdos, conforme,om. 93 düsinstruccOesde ia conslfangiíneiitomoraiitãíta taiisMmportánte SíadSSlic^r""^ ^^^""^^ P"''''" 

.de,J3.nejrpJeJ46^:.E'.o..m,esmo:axiVo;c;rW[g^ 
lar, sujirá transeripto.que declara,iiuo.'coiidiii. 
da a qiuiliíioaçaQ .éin qua nao tum tíiiò lugar a 
entrega doa tituloa.aos votantes ; e esta entre- 
ga nao pude aerconaiderada feitHj senão de- 
pois do encerrado ò praso dos trinta dias doci- 
tado,art. 93 das instrucçOes. 

Sendo . asaim,.parece-nos qt)e:nao ha nesta 
província qualiScaçaa alguma'qu'e,noa termos 

do aviso circularçitado, esteja concluída. Os 
nossos amigos tenham isto ..muitb. em vista, 
afim de fazerem .as chamadas 'dos votantes 
pela qualificação anterior, .noa lugares em que 
tiverem as mèsa^; parochiaes ; eafirade'pro- 

testarem pela nulüdade dos tratíalhoa oleito- 
raés, nos lugaresjem que as, mesas parochiaês 
forem dos"'adversários.' Examinem;,pqrdm,, 
com.cuidado todus'as datas. :■-.,:., ,; 

E' o, que julgiinics .dever dizeraos,íiòssos 
amigos.; 
;■  •"^"'■■' ■■'^..■■■.  "^-ÍEditorial da Seiiíine/ía).'^", 

alheio .a'essas 
sem.sua éciehcia; 

que 'Éllas aã fazo;n. 

uK; .paraJestimat; que.eejs issa:exBCto^porque 
muito-depoa-çontrà a.idlBg"rÍJa'dfl''do,'cara'cter 
daquei 1 e aitó funçç 1 pnar^o, '^,,~ :-.m   (.■,. 

'   Ó Peplnlllió (orna-so suspeilo 
■■'.''_"' [Cotilinuafõo) 

Al CiiançM íuigím pelo lenlimento, e o laolfiuenlo 
poucir TiHilie eiJgiDi. Nuliia sem .taber porque, 
céili doblEi no aembisnle e no tom do 1'optnilho. 

— UQD) queealio iibai ler, mieba OlbaTdiaie o 
, rapii. ... 

, '—Sew ■iin,ianhor, tornou i menina cora sequidao. 
< '_E tiila, diiie daif|03toiD o Pepinitho, lallanan-ie 
pita oiaiandeito. A modo quo lua Qiba ola ijmpa- 

.lhÍtou<CD»Íso. 
- Qual hl'iioila 1 A pequena í mullo íéila, e como 
Dlait cnaliece; nSo ídmiia. Com a* petioai conhocídít 
6 muito amaiel.. Se .locemocfi iloiia por aqui muiiat 
ntei, em braie seriam aiDigui. 

Lliratado eia allaniar em .Pepioilho. 
— ti Toa pclaa pgriliiei, diiie a fateedeiro; Oque- 

le abi ao aul, que cio Qca mal, e aiÊ liigo. 
— O Cjriaco tem umti taaimiQiaal disie comilga 

' a hlendeira. . Fiia-que Uatta cl um rapeglo deilei 1 
-Temeara dabiégelro;   BHfl'oj qua quer é ganliir ai 
■ati duaipüatitM, e nSo (flpsra no in»i comi» "6 U- 

'■ (eiiímot aecíiaidade. E esta aotte tem par ahi aquella 
íDohor, accrsicanloamudindoda peiiiameolo; ãocabu 
de'qüat'0 aniiiji qua nlo o rninoi nem iibemo» delle 1 
Ue'rt piraierat a menina) Nao, íiioDlo; le a le^ir. 
irei eom'elU. ColUdibba t .Eu.podU.U>i<>er tem elliI 

— E)lárouilo;p«0»iÜM, nilalia tia.obierioii.o Fe- 
altilllia,; ■;.-..: --[■-.: .-.  ■■,       ...    ■■- ■ '--■.-^■_ 

. —Enlie que querT Tolieu Joiapba lecéaiDeate, 
coma quem Dão tedi ronlade de coavertsr.   Uma (si- 
■OI lempre iBm om que pensai,- 

— Pois locBinecBs derem ter milito telíiei, tlaiinfai, 
parque a vejo gorda e íroièalhona. '   ',     ,     ','.".,' 

— Vumoa aiilíodo manoi mal.' '       """■■.■■ ''"'"' ■   ',':' 
— Quanto Bunos lem a manioeT 

. — llomam. IBíQOJ anaod desde que □asccu até tgO' 
rá I Vocemecã Ds'i^com •oolsde de dar í língua, moi 
eu oôo. E^icji ah! aaaeaiada, puetole «u faça ü que 
qujier, que eu «ou culdat daa miobai abrlgagóai. ED- 
Ira, C!aM, minha Qlba. 

— Seja tudo pelo amor do Dnitt! volreu Papíollho, 
e Goia quaoto a mlolia ioienjio Dãi> foiie vürendel-a 
queira perdoar. ■'.■ . 

— tik-i ha de que, ditso Joiepba, 
E eúltou. 
— Parece-me eala mais ciperialbooa do que o niati- 

do, e melLou-me á hlU oo tiuclio, p^aoo Pèploilho ; 
caiilda comigo; o o caiu é que eu precito de CDUliBi;ar 
ot Inleriiires da caii. 

Pepiuillio deiiou passai atguiã tempo, ,e entrou de: 
poi) oa ouiifihn. 

Ao lodo da cbamjoé, eila^a Joiepha cuidando dó JBO- 
taf o Cla<a lia, a^ieuiada o'uitia csdeira. 

fepioilbo deUira í roda de ai um taplda olbar; no- 
lÉra que da -coiiuba le pnsBsM para o palBu por uma 
poila velha, e Iteca, e que td linha um fecho. 

— Bsm, dliiB comiige, oto é precíaõ maít: 
— A lenhota fai tàfor de me dar uma gela d'agua t 

Seu mando e mau eu babemoi muUo ilnhn li ca al- 
deia, e agora lenho iGde. 

— Pais nlq a teria, ia em TBI de beber linlio, tiiai- 
■e b'bido agua. Fane bilda dei bument, tuurtirem-aa 
para se eoibriigarem I HAo seccer-ie ai6 a uliima 
■epal 

E deu um púcaro do folha a Pepioilho, que bebeu 
eem vontade. ^ 

— Eiie homem não iioha iSdo, disie Joiepha repa- 
Vindo DO mo^o do beber de Peplullho. Cidi Teime 
aartíla menoi eile humcm I O Cyiiaco tempre tem' 
umai taea colt» I Uat aio lem duvida, eu o aTlmei I. 

E foieei Fic«íam iúi Clara o Popipllho. 
_ Quem le eailDou ■ ler, Úlba T pergualou o tapai 

4 meO'da. 
_ Vou i eiccil di>1dela, reipondei) Clara aecca-' 

meate.' tem isMOlar õs olhot do lUro. 
— Que lirru é esia tamanho, fllbá T 
— L' D^FíoiSin^ertimiieipoodeu Gltrá. 

..^^ Pólt Dqdet ea jêjãDi'd!i>fl'PaplDilho, 

1.^'Ãcriiditamqs'. qu'S:V.ASSinÍ.r.à(lo'é.;',;que .ó/sr.- 
dr.'chefe de policia sabe .o.que .o ati Baptista 
Pereira faz'8; para qiie'b'faz." ,",,,' , *1 
I Mas ent&Q,.o.aK''.dr^Piza''compartiãipà'dá 
responsabilidade .^qu,e.O:presiden,tã,i;'da(provin- 
çia nua teine, mas queosr.dr. chefe, de, poli-' 
éia''devéTecèar.- '.■'■■' "-''^ '■■"'■,' ■' ■ ' ■.■,/'"■' 
i &Ia(j:istrado,.^ein começo de..sua .carreira,' 

gOfiando,até;hQJ,e!,]de'.um;nom,é'.jrLespeitav 
sr, dr.'.rTolodoiPiza'^est'&icm aohdiçtlo)!-muito 
diversas das do sri'''Baptista'Féi;eirá, qtièjíi 
hQo tiuhacòíisa 'alg'unia'.a'^'.yBrdery:'quando 
.aoeitona admiiiistracaqj'da.piiovincii.; ■ ■ .■.?-■ 
■^'^Nao"Jeíe"-p1)iã7;çráí?.-'di'.-^:çí^ 
prestar-se áo  qüé delle'exige a' pi-ésiileacia, 
toda a vez queo3..sérvj;os::reclamados:forem 
da ordem dos que apontamos. ' 

Sabe o ar. dr,.'clièfs.de.policia.qiiaesa's 
instrucçOes que récebeiíi os.déstacamentos:qus 
sSo enviados para d interior ? 

Nao era por intermédio de a s. qiie ás .or- 
dens deviam scr'dadasi      .   ^   .  . 

Sabe o sr. dr. chefe de policiaqueo sr. 
Baptista Pereira a cada praça, que-segue,' 
mauda distribuir mais duas espingardas, para 
serem entregues aoa delegados! de ^policíálá 
quem vao consignadas T i 

Nao piSde ignorar s.'s.,qüo|Ç3sa,ré'm,é8áa^ 
destinada á armar ,o braço'doa',cápaiiga3,;.qüa 

tacobam'o.ohefo dessa maltadesiòtíi-ios, dessa 
leva de assassinos, qiib. o, sr, .Baptista pereira 
eticoraraeildon aos seus Jhiiiigos para secunda* 
rem-nos-nus.deaordens e nas falsiScaçOès do 
pleito eleitoral ? 

,-, Nao'.; éra honra dos. a., utto podemos crer 
qua .essas.torpes manejos lhe sejam conheci- 
dos B muito menos que tenham merecido a sua 
iinnuBHeia.      ' 
:'-Más vejaienttfo o stí. dr. chefe de policia 
que o atraiçoam. 

íExautorain-n'o e ao mesmo tempo cream 
urpa  fatal-cumplicidade,- da qual maia tarde 
nao se paderíi desembaraçar. 
i..eomoi;bom paulista que ó s. s. ntto póJe 
querer que. o. triumplio do aeu partido seja 
manchado com'o sangue deaaus comprovin- 
oiaaos.   .     . 

I - Nso ha tempo a perder. 
1 j No enredo que o sr...Baptista Pereira o seus 
conselheiro^ urdiram, o sr. dr. chefe de policia 
foi;colhido,."e está exposto a ser uma; das vic- 
tim^s : do: egoísmo do governo o da (ambicSo 
dos que ò,dirigem.    ■    ..'-.,- 
j'Si-'Tallassemoa apenas coino políticos-^T-nSa 

,no.?;t poderia :incommodar a falsa-posiçflt» em 
/(uaja ^h%aLar_t4çJiilado-Eiza-Hna3-ff sett--^ 
timepto,'qüé nos domina éd que, sobra todoa 

■dísling,Lie 03 filbos.desta 'terra,—e que tios fa^ 
riáV:lásü|h.ardeco,raçnQ.a;parda:de um carac- 
ter comtfíO do:8r. dr. chefe da polícia,     ' 

J 'A estreiteza'do tampo requer que s. á. totae 
já. as-.n^Gessa^ias prbvidènoias, ique se acau- 

j-Si;-3.fi8,.rse:deacuídar, si nao: atteoderaos 
Ujoasòsãviaosi a máchiua irifHrhal fará expio- 
-^^., á.9,,,nome.,do.s,r.,dr. Toledo Piza aeràfor- 
^oaamqiite/ivictima da infame catastrophe.pre- 
paraáaipor seus próprios áiüigos.    ' 

,w:* 

TCOMWJWICADO^ 

(ESTUDO HISTOIIICOI    .■-■'. 

DiMtttnida.padrt Dwgo Anlonio Ftijâ. na eamara 
■ ttmpiiraria,ef}mnmmislrodaj,mça. [Smâo de 16 
de ilaio de ÍSSg], 

A-m' Fi'!'"^"'? 't^"'*"»" <I"o nunca mo ti em tanta 
idifficiildadede'fallar em-publico como uo e.ilndo ac- tuol'[    '   .  ' 

MTudo quanto lODhjomldodenlrodesin casa ri o li- 
Obe jldo. (dra ;dellB,,. nada para mim é novo. Criado 
.píitoí:roçi,o(idflEd.gB(aIla tt lingiiagomdücoracio, 
-dflscnnh((çendo ai.etjquetaa da cOtte,..onde é.maia 
uiual a Hpreiiiò da.rulio, eu niu assBguro lor lao 

— t,' a fida dai Saotoa, GonDimouiClars.   '•■ '■-''' '■' 
— tsio 4 outra coiia,.agora ea'.eudo.'£ducain-tS'per- 

lei tameoti'. 
'—l)eua Ih'opague.■'•"■'■':-■:-■■■■■. ■-■     ■-"■.-.. r. 

— Bem, bem, aiise Peplãilbo; tio. pouco ietUe tu 
para conreriar coma tua luie. SSBallTaaie' por abi o. 
Cio, spoaiu que saria mala amatel comigo. 
' --.Ah, o câo. EicIarDou Clara,^le)aDlaodo•SB preisu- 
tOia. JÍ ms linba eicjuecidu de IbB dar o-iemeditfquo 
ealreilarmaudou. 

— Eaperal O cio está doente tidlaiePeplDlIbo. '. 
— Uijue queira qile uÍo morra, coilído 1'        ^ 
— li que é quB tem ! ' ■ -■.-■/. ■"■■.- 
— Ie<e uma IníigetllD a nio cama nadã^ 
E Clara toi-re para oapoienta immeaUloi coziubi. 
— Com que eoláo ocao esli rnsiu mnrloT dliia Pe- 

pinÜbo com oa «BUí boiSBi. Bom.é aebel-o ; aproiel- 
lecnaa porém o icmpu, Ji que.Ilcamoa iézlòboa. 

,£ iahiu para o pateo. 
'Eile ora grands, e eilaTa cheio degillinhaai pitei a 

coelhoi. QoaicD gallo» da.tadia. pasieaiam por ali i 
rada gravemeaie; a diieila havia um.talhelro rbeio de 
iBDba; i esquerda Qcava um eitablo ; na- fraate haTJa 
um muro biiie. 

O Peplntibo Toltou-ae ptra ealrcr i>B:èaiÍah*,'o:an- 
controu eatre-psrlas Clara quo .attoaianaelte piatún-' 
damBiiio. 

— lem multai galllabae^ diaie o P^plDlIbo disfar- 
çiDÍo. ■   . ..-■■...- i;   " ■ 

— Sim, eaohor, gragaá a Ueut, reipoudeu i menina. 
U Fepiallhoenltou oa cutiaba, edali's poucoeniiou 

o Cyrlacj, teguido peJa mulher ::ltai)a mi cará.. 
— Ura abi 11'm, diiie leiioda a mio^i algibeirii da 

jaqueta; malta eisaa perdiiei na láds:; id'ha liBZa,.m*i 
i>ara que poiii pimponar um.apreiidii comOTOcS, é o 
aulDr^ianiB. " ,    "  .     ■.■■■■: 

— Obrixadiiaimo, lolvâ Popiallhot pegiado^oau- 
coIla ena lédi;, e guiidiodo as pordliorqUeCftlaco 
Ihedara. ,        . -,-   .._    , ..: - 

— Agora, tome as suai muolttet, deito a.botii ■ ii- 
racoÍlò,:pegije oa e»plugaTda;>e andir.-^'-'-'-.'-' .- - 
' ~llii porque motiio me disiiio, eoibpidie.l-per- 
Bunlou Pepinilbo. .     ■' ■..:.:>■'.•.  ...... 

— Foique mioba mulher tem cizio,. porque Dia de-' 
*omoi recebir emnoiiã cgiB.pet)OM"qus Blociiabe- 
ceiiióa.   /.,. ■■;.■.;;;, i:!--.^i".      --i,'- " 

— Offeodi'o n'alguiiii eoiii, campid(«T. 
:'-rNada, Dia, lenhor, mai^fiu^litor doiateUrar, 
pòtqoo ota eilou'compicleDcti piri^ilurai UIIH- 
iwn, ,' .;,.v:,-,:....vy^:,,   ...... ,..„, 

. — iJio á affroniaf uma peiaoa sem motivo, disie Po- 
.piailbn melo langado. .   . < 
íi—Isioá nem mail nem manai do que pol-õ tdra da 
mlnht.CBiaeda minha (.leoda, pnrquo o di'OOioueu. 
.eiDlo^tuem mais manda aqui. 

i— liam, .compadfa; bem ! ei ma vou ; Oqua-ie com 
Deus, maa DAO havja raiio pata lies deitemperai. 

to IVpioilbo aghiu. 
í-^POIJBB tu éa umpalennInba.queiBBpfgflia Ioda 
'ganlol diíi9Eiío3flpha para o marido. Lipoilaviai ter 

yiíto quo ora biégulrBlB dus da Mndfid, o olha que 
Ksea nunca >lu a parte alguma pata coisa bBo, 
,: |~Poi» lliodepiessa leTfl. diaae o.CyHaco puodoa 
eipioftaírta no homhrti o vnllando pêra a pmia, 
. — isBo nio, acufliu Josepha; tu.oio le ariodas da- 
qui, poll com ogeoio que lana 'a assim meíoalitgrolo. 
poilaa deilat-toa perder.  DcuBJ-o ir. 

'.-Tern mio, min, atalhou Cla:a. Aquelle homem 
queria paieaira, i força, para iiido olha'a, foi ao paieo 
e .vl qua reparava por todos ój ladbi. 

.— Pois ou EU lhe arracoo BS entranhai, eu mo diz 
com que tançÕBi (aio. 
., —Nio to arredei diquICyrlaco; o que vaai fuerS 
deilir-Ie o^coiera cmbriaguer,- para que cio le vela 
BíBimaquelle senhor, .quando vier. Nio ditraitooua o 
lenhi-r >itia ao efcurocer. 
. .— Puis lim. mai.daqui até ao eicuri-cec,. tempo bi 
de quB ma'pisaa osla pinga que apanhai diimoií. 
; ^.Vamoi,-.vamo),ideiiB-tB;CyrÍaco; quamJo la lg. 
taotires ao meio dia para jantar, ji davaa eilar br>m 
UkB depoii nio tornei í aldpla.'porque nlo adlautarlss 
nada, e apaabaiiai cut-o bico; ia nio espersifomos 
aqUBÜe iinhot,'alo me importava enm isio, poiquatu 
nio leoa mau vlcho^ o p^iia com o Eomao. 

— VimoiJí, mulbor. que nio eilou a eihír; bem 
vliie que matei lieieperdiíei. 
.%UE que prova iiioT Podias oilar como um odre. 
qua te bailaria lel-aa alqera preciío miii. 

— Também é vnrdade, 'mulherj para iílo daeipio. 
girda deu-me Dauí grande habilidade. E se appareca- 
rem pot »hi com cheiío ooí cobrai; e Ihei vir si flau- 
rai, pigim tudo com lingua do palmo, alada que estela 
õicüfO ijuuiu breu;- • '.   ...        ' 

, i- Enlio, deiía-te. Cyrlaco f .. :' - -.-,-■-;■   :-'"' 
— E'.'MrdadB.imulber, fâ lou. 
E eoliou   peia   meima poria por ondeVouco anfai 

tiDba entrado Clira piii cuidit dn Cio. 

-i,-;--""".'"-" ■■■'.-■-.' ■ (Conllnils.) 



«oainíidí «JOB dfiie de cHesa»!, bem i aeo t*"r! 
mil qusro iaU> lei floc>rD di qa* ;raciilier lO iii- 
ejt (irindpioi e O^íDíúíI. » nia petioa», e-ja> 3!i':0f 
Um tília : e deooii cia mia'í>^lj uat^adcçiD, ei- 
qur<â3i-ta ds criod^jioi P>:I olinjir ínlttidao). 

Sr. pretidiDla ! Sooei tce f aa línuielomoo ul' 
tf*ge (m liM A mirihi cra'iorii éeel-breco: edí 
diiliacüta dãbiofi « caQJSDür ; ei michi edjciçlo 
coDCDir* piri me leiFin moiiD |Mi)dii ii icjiiUi c!- 
eriaiioi(õ4i, ii fiaúirsj inieofdii ijiie f < dl ■ lot iii*ai 
«etiM, oade oi leabarei dj oppojiçia eseoDiMcu lods o 
qofl á mil]. 

Sr, piMidtQle ! San cá qaii »sr miaüiro, e D»m o 
qaefo igar*. laiiiod» de io?ii »!OÍgoi. de peno»' 
que eotoigo Uem re'icio, e lil»eí oi »ouw dl eipn»' 
da ímpeno ilo o qae me lelcm. ^n miciíitni Dio pi-a 
iiljifiur ( IODUÍS ds dít 03 TÍote bomeai, cait i dt 
miieiíi. 

Ssabarei! qa^m é í*^^ pirt aitgtlir « upiul do 
i(cp«ría li «lie é üo odiido ? Qaa f isidlo «Beresairio 
tem ellei tai diioorlçto T \íD iibfin iado« que U«- 
lentoi botneni é to-ia ■ lotçi psgs T PoiqHei no 
f lUa do ginfini ^-ptfgisnn i^inra. nnrji- B   iBJt   tail 

&?^v ; 

'■,1-;- 

ftí-'-V' 

ih. ■ 

tMmiai ? SI o* let-.-i da g.iteroo e priaeipdmtDte 
do mioitira d* jaiU^ ilo oi que Uoi eie^udo o dei- 
ccaUDUmõDio e t dci^ípcrfcio, pQiqae oídssc^o- 
laaiei ■ daieiperido* tm 3 « 11 d> Abril (peoti cfaa- 
girim I tr«i«oiot T R oi qas (ahiram ■ e*mto P*r> 
combuel-oi, o fij^íim r-O'I «aior i Feijó? O ^ue é 
Feijú í E o qoe pula elle 'iisr pifi Uolo merícs' í 
E'p-la eoDiririo o ent9 miü ds-gftçids do Bniil ! 
Bnu Ifmbrir qneimlqa-'f feieru" liU «f pírdoido, 
■^ F-ijú oão o ['úlii'1. O ■ja'ipul-' hijítiw o mi- 
DuIeriQ pjri mM-cer Usti cmiidS'icJo * O tnioiiie'io 
ds oalo tíEljo linda pwierii arnicir-ie. Dl eipirinç» 
da perdio ou d-i algum) OLI.OJ mMmo dl modioçi 
dl DOras, o 33S onnci Feijú IPEUCíP e m«nos proia- 
toa. O qae dá p^Ii impoiuneii i feijí ? O que o obri- 
ga icirregiteom t-eioilo grande, e ilé eit>fl:-ií I 
ler iii.fiiDida, como bem tabe um ir. depDlado, 
qoi coof'7iioa.a*>U ejii. iiber qae pteleodíi-ie iiiii- 
tioir I tcutil i^mioUtra^o t E' i gessiiidadt dg ti' 
tíilaier oi *ol0f do miior oum*f<', lua eili caaieocidn 
qae ommiiira diji^tici aio ia ligi ■ piriidoi, e ijoe 
Üm dKlirido s^üfi io> perlaibidotei dl ordem po- 
briei. 

Si iiilm oío Ê, Knhiiei I Si o gorarão é «i*etidi 
cm todo D B'ui), como le dii, porque rizia omi lú 
proTiQeii jiodi nio deu a meoor dsmaoil'icio de 
qoerer-ie lesarir d) eipil«l, ipsur d* recooheeer qoi 
•111 ail tem [o'cai para a lubj'igar ? Nlò le'i. porque 
o império eiti oa'eocilo de qoa o tto'erno é oídooil, 
• qaa tú praeuti promover ■ lui fetiddade T 

Aatet qae me eiqo';a direi lo ar. deputado qaa Ibe 
aio pOTM oem igiadewr o ter>ma wlndo a tídi, a 
aem meimo elogiar t lai leçio. Sio igridaço porqn» 

K:- 

W^' 

&?:.--^ m 

éB- 

"«"tnsartõõiêlboí qoedea aoi laceioMt loram, irgua- 
do a lai própria enofliião. em itieo^o aoi ptioeipioi 
• aio i peiiot de Feijó. iMo IOUTO, porqoe am eididlo 
qaa uba uma coaspiraçfto eoairi i otd»m publiei. e 
qoa coDieola-ie uoicimeota com dar caaielhoi,alo lai 
o qai diTe, aio mi^iece loa'or. 

Sr. pieiideoie ! Tictii eouiii oa*i qae atolei por 
.oade priadpUr s por onde scibir o mea dlicatio, 

Tem'ie repetido qua 01 eitoi a arbiiririadidat da 
admiaiilri^o tio ■ cauii de lodot oi milei po* 
blieoi. _■-■ 

Sr. pieiideale I porque mania o iciuat miolaUo da 
loiliçi ptamaTen 01 boirorei da eipiial em.'Haiae 
juobo do aoDD panado ? Eslarlo eiquecidos eilei le- 
ahotei do qui enlla as paitou 1 Eolrei pari o mioii- 
terio tm S de Julho ; em 11 lebaoton a tediiio oo 
campo da boora : eierii au I eaaia dai camm-(õíi 
em lodo o ímpeiio, deída o Pirá alé Matlõ-Gra.iin, 
oDda titiei igaoTiTi te eaiia alé o nòmedsFeijã? 
Trea retolaçõei om Paroimbuco ; roubii, misstett, 
íaeeodiot ali pralicidos, outras taaiai oi Bihia ; lüdai 
geataoreil teem gido operadai pjriaOu:acia domiaig- 
tro dl ja)tí;i T 
'. lilo ais tem reipoaia. O goTerao do Rio út Jeoaíro 
olo eoDili de aiiitoeiatai, poii Dás o loiam.Dam o 
quereoi ler ot membroa da quaie compõe pela maior 
parla, ao meooi pelo que ma loei apeaas [eobo meioi 
de uma parei lobiíiteoda ; oio era poiiiral cooiei- 
tar-te. a deiptilo da mainria, li fona terdadeiro n 
deicoolaalamaolo o o de'eioero publico por seioi dei 
polic"! qa9. g'atui t> meu to aa lh« aUribuem. Perlodi- 
C0( lolamei que, onda qupr que|íarBm lidoi, atieitarã" 
•li oade cbegoa ao B'aiil o ibuio o a liC'OCi da es- 
cretar ; mii perijdicoi gabidoi. cuji eauia eu teria 
Tergoahi da adrngar, cob'iram de baídãei e ulitagft a 
legeocia a i admialitiaçto, mii elli ia luiiere apaiii 
diito. Fallarei ji da recimiaiçjo di mioiiiro da jus 
liça, hirer alacado a maior e a losii ífgurg gaiantíi 
da libeidademipdaado ptoctdiirielelçia do ooio jurf 
Dacipllal. -T. ,--.-;.-..J :-.;■■ 

(CoQliadi.)      '■'-.'    ,.---.-■.■ 

VARIEDADE 
o (foe b% de novo ? 

SOLÜSEIÜNÜS     * 
■ ■.'<■ ■ 

■■,í;*" .' '"'- -'DepDtido );ríitadeumí/loi 
'■', '-'.'-■ ObiBqneiro 

' ■..■.-■■  '" Trapaceiro, 
■-^'.',De jupe tem i f.otite seoi cabelloi.    .. 

. .. •-■.'viív..-.. Adú'a ■• r-'-. ■ '^■■'4: 
.yx:^:f,:r^^---': ■ Amura Vv-^^y.' . .^ííife 
: -v:: '/'e... ■      — Lotelse» l /--■'■ %:" 
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ii:- c - 

SECÇÃO PARTICULAR 

^"í- 

.'. o porque doi furoTH ditinoi, aoitai ultimai dia*, 
provém da peremplor^aa ordeai eipedrdia pelo eita- 
diala altgogoo para que na liila geilupla leja apeou 
incluído um uaio OaieutSTdi, iiioé, uia Aodrida. O 
fehi icdigilado l-i o sr, Marlim : a eicotbi, lem, além 
do mail, a Taotigem de faroiecer O baiío Uornem  

'v_ Or» li o mandão quiiara eleiçío prtvia dat-lhe-b: 
globo de eauii ; P O que diri puiaa o dícut qie tiot» 
elhalta eilt panicéa elFÍloral do líu parlido? CibaC' 
Ihebi (O meDoi o pipel do feocidb da Pai)) ? 

. Ü ir. Car'io ignaro dutif couiis, deploriTi loIO' 
hoaiem o iaipíi do dicini proiliiti, td reata pceoc- 
eopado com s «epirafáo doi cailorio* de piz,...    . . 
'. Porque nio eoimi alguém ao homem, d>:r>, qncs 
lepiraçio dm cariorfoi olo da'o eHicIuir-ia id pel» 
aflieueiidaie'tici, caio Pile qua   iTiportirii   lauia 

. OMfto dl am oulio diitncio de pti T 

■l_ Piedade 

Sr. redeelor: — Com grande pnir lemoi aa Tiiiaaa 
J>âdje;rteQtei.bo Q.TúI, om piiqgim•■ligiuda— 
Pigmaliãi. coolra a noito digno tigirio lo;é Rodrigaei 
d* DliTeira, « como em dila paiqaim tó le eueoatiam 
cilamoiii, latridid^ t menlirai, câi»biiio aiiigoadM 
ip'eifimo-noi a leiiDlaroiii io!emtie proteito em üom» 
da Terdade e di miralidide publica. Sim, ar- redactor, 
hl dJi inn»» q'J* Sit? d'g35 "igsrio isge eii» ptrodiu 
com todo a zelo liato oo aipiniail como on tf mporal, 
o qoe ait«iljm o amor e dedicaçio da poro para com 
elle ■ 01 beo-Qcioi e mel bora m-nioi lacaei, ainda m«i- 
mo á eotti de MUI cuingoadoi reditoi, oi qoiei beaeB- 
doi iliiieii ^0 (idrOii immonedoaro a prom para o 
III aro. 

HI dez iDQU qua o tea comportameoto é exemplar 
ji coma lacerdote, ji coma boiE?m, Qio leodo miQchi 
.!lgoa--Tg iai fid.-prttadt:—B««regao-s-teü MB-- 
I»rum°Dto eiemplar é a coademaição lormil da lida 
ji ilgun» orgoib'>oi, pieieodim te'r le podtm mitear 
a b^m meredda laputjção de bom parocho, nai eogi- 
aim-!*, porque a letdade lempre appitecâ. Com ca- 
lumaiai e meourit é que q prem pagar cg beoeSdoi 
(ue elle tern fiito a eil9 maoidpto e alé a algOB' qua 
bDJs 0 bojtiiinm ; oegra iug a;idioI ?fBrramo9 0 Facto 
coma le deu: o ao<io digno rigatio, sem fallir em po> 
liiiu e em pinidoi, ciolicou o que é o caiacneato ciril. 
a s^piraçio da Igreja e do Eiiida e o cemiUrio sem 
benção, e depoit ped*a que o poio togisie a Deoa qaa 
iltamiciiio a m£al4 a iDQimmiiM os cotiçõei doa qua 
Dui gaieroam para f tieram boi) Idi, tegaodo □ eipinto 
da Oso], pira a felicidade de DOIII pátria ; eli o que se 
piiiou, tudo amai! é meoliri e e<1amiiia; é íalio qae 
ella chamou o fanido liberal de iafime, impio e iirado. 
Dão [liba em piilido algum ; é lalio tjue elle cabaloa 
•otgQtei 01 igreja e aem diiie que danam rour oeste 
ou oaqueile paitido ; tudo e>nfiia que eiti ao dito pas- 
quim é hi«a a é c^Iumoia, coclra ii quasi proleitamoi 
com tad» a larçi. 0'iiangiaem-ie alguns senhciei desta 
e ootio lugar, qai por ese meio oia detrnoraliiam ao 
aoKO digoo <ig*rio, cuja probidale eiU proTida ha 
dei anaoi qoe eotre aúi reside: podam ttter correapoo- 
dvQdai, podam u<ar de quiaiai cilamoiíi quizeiem 
que seri todo refertido ao lea «ator, porqae todo o 
bomem leaulo, hoaeiío e de.digaidada oio ae oceupi 
e 10 faier corretpuodaocias aaooTmii, porqae i>to lú é 
dido aoi desocüpadoi, lem eliao'lei, íofamet calamcií- 
doreg. Faumoi eila pr-teito, oii porqoe o ooiso digoo 
Tigario praciía de juttíQciçio, pois ells é mailo cooha- 
ddo do publico leoiato, qae aprecii o leo canelei bo- 
[iieilOr-probo-»-dignD-d*íagit-qo6 oMijpr;Tmi7"é'poT" 
imor i 'erdade c-iõlra a* mrotirai e calotuQas rwmi* 
ladia coQtra ella oeiíe DOgeoto piiquím. 

Sr. redactor, com a pablícafio deila lolemas pta- 
teita, 1.1. mailo obrigiti loi leui 

Criado) aSectaeioi' 
Dãmelria leié Hacbido, juii moaídpil 2* luppleata em 

etaidcio. 
Mmoei Jo>é d* Hoiiii Bitroi, cipiíio e preiídeale dg 

camiri. 
loiqoim Joié Caiianhi, Tereidor da eamin. 
Joiquim de Souia Ferreira, jaii maaidpal 1* lapplaate. 
Fiaaciíco Soitai P<?a!aido, tereador da camará. 
lo!Í tlauoel da Oliteiía, nleiíor. 
JoiÊ loiquim da Sílri, lereadoí da camará. 
Eliai Leite de Oliíeira, lereadiir da cataara. 
Juié Piato daSouia Lopn. ptofeiior_pabltee- ";. 
ladaifao Soarei do Ri'go, 3* jail de pai. 
luio Gou^lrei'ija Souu, ãecretarloda cámiri ma- 

nic ipilJ 
O'ympio Firmino de Moriei Birroi, eleitor.  .. 
Juáo Hodriguei dl floia, empiegado publico.:'" 
Juaquim Aulunio Pires, empregado publico.' 
PirmíDo Jo'é da Oliíeira, empregado, publico.       ''.' 
ErmelíDdio de Paula Leôncio, empregado publico. 
Seia Dm de Brito Uactel, elsitor. :/ 
Hygino.de Brilo Haclel, empregado poblico."r'íí.;-' 
Joré RoUm Diu da Arruda, aegociaote. 
Franciíco Pe/eira Thenorio. 
í togo de roeu pae, JoifaiiD lost Pareíif, FraacIíM 

Pereira Theaoiio. ...> ■;■, ,: ,..:r,t- 
Baoio Joié P«reire, r"''?:-v'í;"•■■. ■;'.':;>.■ 
L*iodro da Goei Vieira. 'í*'' 
Aaiuaia Aniunei de Olirelra Dita. .' 
Uanoel Leiíe da Oliieira. 
Eli» Anioaio Femandei. 
A rogo de Aotosio Rodrigues Pereira Jaoior e da Pi- 

dnnciode Brilo, Demeirio Joié Uacbado. 
iuiá Lou'eiro da Almeidi Faet Juoiar. 
Jo'é Tõiíeira d= Cimaigo. 
Heoto d* SiUeitj Camargo, Tareador.       '' ' '■' 
Demeirio Vieir» Cardoio. 
Lúcio Coriêa C^pellos Joolor, juti de pii do 2* aaao, 
J'lio Frauciíco Parada, aegaciatile. 
Bsnto PiDio de Horaei. 
Joaquim Nuoei d» SiUa. 
Atiionio Joaquim de Cutri Higalbiei, empregado DO 

commetcio. 
AQtoDia Fraociíco Patada, artislg. 
Tbeobaldo Homem de Goes. 
Joaquim insé ds Silra, empregado publico. 
Fraoeiíca Ueodei da Foaseca. 
Silrerio Vieira Cardoio, ■■'     :'í.-- 
Frederico Joré Üomiague). 
Joaqaim Augusto Ilolim de Arruda.       '■ -j, 
Rijmuodo Joié da Silia. - 
Aoguslo Lima di Cuuha Valle. .      . ' -' ■ 
Silfador Pirei de Jotui. -'■<..:. 
Aotonio da Hoisei Barroi. ^..■.   ■ .-.; 
Joaquim Jcíé da Oii>eira Tobiia.í:-; ;■ ^-^ 
FriDdiío Leite da Olireira. .-.vv''.  "' 
SeiaOm Aotooio Pirei. 
Frandico Akei de Cirialha. 
Miooel Aotcoiu Niogola. 
Joio JoiidaSil'a Pereira. 
Oieile AatoDio d? U<>ra-a. 
Manoel Leite de Olíteíri Primo. 
Fiaac'Eci de Paula R beiro, empregado pablico. 
JjiÉ deSoui» Vallsdao..      -. 
Joaquim Anlonio Diai. 
Fraucicods Paula Olíveíci, arliila. 
Pedro Jo*é da Cnsli, 
A o ta nio Joié da Coneeiçio, 
Maooel Frandico de Moraes.       v:^'. 
iDtooio Ju!í Ribeiro. '::' 
Rnmi'aido Piotu dn Camargo, 
■anoel Pioto de Horaei. 
Prudeodo Aotouio Cardoio, atligU. 
loié Aaipoi» Diat. - 
A rogo de Jetulno Vieira da SíITI, Joio Fraaeiíco 

Paiadi. 
A togo de Zefertao .laioiiis di Eiln, Jata Goaçalres 

de SoDza. 
Joií iaíqiiõ Peateada, Tenidor dt catDiTa. 

(Ai flRDM eiUnm dtndt«Dt« teeinliecldu.] 

roíjitiiesi* pieiendado algum Iidoí deiti oídem. 
O certo é que S tratei em philosoihia oío iguilart o 
ir.Birros ém philsDtropia.potque SociaUí drtumscre- 
ría-se aot lioiitei dl soa contdeocii pbilotoib'Ci, »D 
pgito que o ir. Teiíeirt de Bairoi fsteóde a sua ihi- 
bnlropig alé iqoilta qoã cio é !eu.Requereu g inlerdic- 
qia do ir. Eiieiã^de Reiende em íi<or. d'i ellí>, da» 
tueaores orphãs por filledmeolo de d. Qjeiubioa, [ath 
certo T) tendo a fieoquezi dé declarar na pelição que o 
ir. E. de Reieode pretendia hg^ec nma hitaoca eoaii- 
decaid e qja em certo tempo eastoa 3O:OOCS0ú0 1 Em 
qae gaitiria ella ena qutalia ? Hlo seria para rtili- 
belec^ralgomi bouia ji oaubagadi, Doa cachopos di 
jogilina íiNão eiiitá incluída o(£H >juiDlia o ralor 
em lelliar. como única laboi de salvação «m um pro- 
cefjo da eilellíonato, iojiau'ado peloi str. DclSm, Va] 
& .ladrada coaira algaem ? b' o que resii saber, e ê o 
qaa otr T. de Banos aai aos ei^Iicou. No 1* detpa- 
cbo coas'-guia ella a tuioiia dai meaoiei ; e an cuure- 
guir a coratell» do ar.E.de Rezsude.eDiâo... £rit r.obit 
magrius Apilto ! Eu'ao, lei'iiaiam-ie oi soahos djura- 
do> do at Teiieira de Bjiras.Para etla üm.oomeou i.s. 
teilemnnbai oai noco panei do mundo, e diiem que 
foi oa Africa ooda icboa melborei. Paia que o sr. 
E. de Reiedde aio tiresie o arrojo de di'por do qoA é 
teu, f ji qrje leio go mundo a olma Candida do ir. Tei- 
ieira de Itirrtca : oh pomba nicca, (mm 3 cuia da .pura, 
cahctU dt MMOt.. . en leiaiilo I UeiCinCi, purém, 
o sr, Teiiei'a de Barroi ; oio le incommode c^'m o 
quaoãoéieu; porqae em quanto bouierem ju zei 
impardiei e jusiiceirts, alo bio da 01 pariiitaa gczar 
do que em aeui lergoi d'lii oilloitie pueta luii- 
lano 

^^'■^m^ 

j. 
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A Interdlecão da sr. Esterão de Bezen' 
deoiiapbilaatrop:a da fir. Teixeira 
de Barros 

Como *ae o proesfM de iaierdic{Io do sr. Eiterão 
de ReieadeT E'esta ama petguoU que. paaaindo da 
bocca em bocca ni ddada de S. Piuli, oio eocoalri 
oma reipodta deQniti'a, po'qoeo prrceiio éiio pro* 
blemitico, qoanlo pre'.eadoje, iojusto e romaoiico. E' 
quB a oatur'H bumini t'm laii leis .' iiiim coma ha 
giaodei philosotho*, juritcoaialtof. poetai etc, bi 
lambem grindei ijroeiro). iito é. faomeai qoe lado la 
eaieineeem. 0 bomem qae piiia grtoda parle de sni 
Tida como f'ilor da tiiPnda,nDd»woilioie'n''n'e repie- 
laata 0 papel de cirta'co ao Iiiile drama 0 EKTO^O, 0 
homem qua í6 tem por diierlimeulo a eijidg clasiici 
de.ieido) noi eimpoi da fizenda {<empre a psriegni- 
çto t Ij; o homem tempie acoilumidoa tuar corier 
u iiDgue do mtiero escraio, que atreteu-ae a oedir- 
Ih? nma migalha de tdbi pars ajada di timina afim de 
nil tDorrer da toma ; o bomarn Oaalmaate qoe rapra- 
feata eilas iceoii da d^gradiçâo a ciuetJide Gca por 
fiTf "p'"'" •)' ip'pmi   T'l"" " *r T^JT^if» de ttir- 

■ De botõM de ouro ai maagaa lem tomidia, 
Oode 0 sdl tetozlado 1 liita eéga, 
Al calçai goldadescga recamadaa. 
Da metilqaea fortuoa a tiatoa.Dega ! ■ 

^v.-.-ii;. ■. 0 (tpteJfliior. 

; Correio em Itapeeeriea 

Uoolem 10 eicutecat i que foi aberta 1 mala a iiio 
perquB 0 1;. ageals eitarg dislrabido Com eouaai ei- 
trauliai a lu* rapart:çáo. Pede-ia ao ir, admiaiatradot 
pioiidesciu para cuurem lemelbaales ■boiog. que 
aempre le dloaquL ~    . 

• ;-^:'.'iv.''.-",v ■' •.■-'■"■■'■   "■'- [fmo Diciima. 

Ao partido liberal da provlnela 

0) ataigoi e apreciadores do leoeiaado coosalbeiro 
dr. Joaquim Igaacio Ramalho spr^ientlu-uo como 
candidato a seaitoría, aa pioiima eUi;io, fazendo 0 
lea Dome parla da liiti aeitupl».      .   ^v>". 

S. Paulo. 12 de Julho 1878. '.-   Ml^        10— 

O sr. Visconde   de  GDarslÍBBiicl& - 
Ella noisi dlsiiocio amigue corraiigiuuario,  fez  p;to 
Jornal do Commerda a ipguiote dediraçlo : 

■ Coaitaodo-me qoe ot meus amigai preleadem coo- 
templir o meu nome oa ligia leiiupia, qua breiemeate 
tern de aer apreieniaii ao corpo eleitora! daila proTio 
cia, para preenchimento dai ugai ora eiiítaotea oo ae- 
aado, e o&o podendo pelo meu eglido da enfermidade 
a da adiantada >elhice corresponder a tamanha prova 
de eoaSaa;a e da alia consideração com qna laaio me 
diilioguio a baaaioleoda dm meui. imtgos, lenho 
agiadec«r-ihestamiaba huora, proleihado-lbei toda- 
•ia eoiidsr tudo quanto em miahag forjas couber,para 
que aiDda uma rei triumpbe a cauia do griode patlido 
qae deleademo). 

v. dt Guaralingaitd. 
6uargtíagoelí,l7deJulhads I818.> 

Exercícios multares em Jaearetaf — 
L£ aa oa aProiiaciai da domiogo. 

(Sibemoi da pessoa üdedigoa, Tioda diquella ddi- 
de, qae 0 deilicamenlo policial, pan alii eipedido por 
ordem do sr. presideato da proviocia em iitl!fa;âo dn 
pedido do delegado, 0 gr. Francisco Felii da Rocbi 
Uattiaa, tam eitido em conilaale moiimeulo. 

No dia n Tariai escoltai foram eipedidaiparadi- 
•erioabal'toa, e o próprio delegado acumpaohado de 
quatro praçaa, seguiu para outroa. 

A 19 a forfa policial, i ooute, petcorraa a toqoa de 
cotoeia ia ruai da cidade, o depoii poilon-se ao largo 
da matriz, onde fez (eiercieioi da fogo». 

Aolotd das descargas começou,! aCQiiir poro,le*a- 
do pela curioiidsde, mas pouco taie a Ter, porquo a 
for^ logo relirou-ie ao-qaattel. 

bm S'goidi dl>idiu-ia em patrulhas, qae sabiram 
pelaa ruas a retialac oi Iciaieuates, a <er ae eitatam 
armadot. 

Um dot retiitidoj foi o juii de pii, Beoedícto Ho- 
driguei da Silra. 

Outro que recebeu intimação de ifiier alto» fui o 
cipitio Joio Diaide Moraei, que aio obedeceu i'or- 
dím. 

Chamamot a a'lteD{lo do ar. presidente da proriacia 
para eilei ficloj. 

p2rcC6-Mü; qü6 01 v^ieicidoi de íogoi como meio 
da iaitracçãoedisdptiaa militar do exercito tão per- 
ffiUlidoi dentro doi quartéis ou fdra dós pituad n. 

Nlo libamoa, porém, le para oa corpos ou deitaci- 
meotoa da polidi, que aio ato orgiaitidot aia metmii 
coodlfOei do eietdto, ha motltoi Mpeeiiei qaa lacto- 
lúaa laei eierdeioi *í doota e DO caalra da cidade». 

E' anoiapla da qnt adit» itr maia eoalitndotaaa 

o ir. prei;deate da proriacia. e comiiiipdible d» 
corpo.i 

Aetos da pre 9 Ide nela—Em 19 do curredts 
foram aoaiFaloi Haaoel Augusto Galfio e Izabel da 
AndridB Gatião, para 01 êmpregoi de proleiiore».pa- 
blicoi de piimeiraa letras das terceiras cadeliaa da 
cidide deTaiahy.      ,-i   .   , .    -      ;■.'■.;;:.. 

Loteria—Cooila que fji canado Todpcrelo que 
autorisou a lacorooiação da companhia de legutoi 
lo'etics ; e que (oi ieiPgadooqUB autoilsoo a/lub- 
diTí-ia de bilhílsi dai loterias legsea coa.'tgesloiaa 
parlei. ,   ... .".":'-.' 

Aposentadoria—sFoi coacedida ao conialbel, 
rro pMDCifco Xavier Pinto Lima • aptseotadora qo^ 
iq-ifiéra c< mo j-iíi de direito. 

—Foi apaieoiada, com o ordeaado porioteiroea 
i^u pedido, o ar. cooselb?iio Antooio Joíé de Sem, 
director geral da tomada de cootai do tiieiaiiio oa- 
cioual. 

'-' :r. --I'y'^-'" *c R-i; mli fil annm de tertiço 

>:^ã 

pois eolrou paca 
i82i. 

iheiouio em 16 de Agoiio de 

Corpo diploaiallco—Diz o Globo de 21 : 
t C'.'D!ta uui q'.e o ir. Titcoode de Araguaya lii 

subiliiuir ofiÜÈcido barão d^e Porto Seguro na qua- 
lidade de en'iido eitiaotdiaa'io e mioiiiro pleoipo. 
teociitio j'lolD ai goreino da Auilria, iupprÍmiado-ia 
1 legação biaiileira juoto á Saola Sê. 

Tendo 01 papas denudo de -er loberanot, oio haria - 
msi>  ririo pira   q'je jualo delics  le   acredilaaiem 
igentei diplomaiicot. 

SiÜ um acio de coiteiia  paia com   o Soado  Pia  IX, 
podia eipücar a ooisa legação até o fim da aua exit. 
leoda   ■ 

— Uú /ornai do Commireio da meími data : 
Ulz-ie que fui transferido aa mesma quahdide da le- ~ 

jaçio da MoolaciJéo para a de Vieoaa,   laga por tal- 
recimeoto do Visconde de Porlo Seguro, o enriedo ei- 
ttaordioai^o e   rDioisiio   pleaipoieodatio   Bário ds.; 
Aguiir de Aadiada. 

Tiieatro S. Jusé — Sibbado a domiogo de- 
ram-ae, oettetheaim, a primeira eieguoda repieiea- 
laçao, do drama—alliiagres de Njsia penhora da Ap- 
pa'r. Cl dl». 

Ou 'porque paiia-sb-'a acção aa proiincia de S. Paa.- 
to, ou porque a latie amigica* coituma agradarão 
□0:10 po'D, o facto é que a Cdmpaabia Guimarãei tere 
duas baaa r<citaa. .:.-. . 

■ ■:-t 

Si 

-PÍJ 

—Komeaçâa— Por-decteto—d*l»da-de^20í-fií)TlO=" 
meado paro ocargo dedireclor geral da tomada ds 
cuous o ar. Leopold ao Joaquim ds Freitat, laapeclor 
da thesouraria de fizeada da proriacia de S. Pedro dei 
Rio Grande do Sul. ... ,- 

Vaifas de desemliarmadores—Em nrlade 
do aliso domíníiteno doi negociai di juiliça, da 19 
do correate,a lupremo tribua.l de juiliçi enilou a ae- 
guiole liiia dos H mail aatigoa jutzei de direito, para 
ptpeochimeDto de trai logatei de daiembargadoc tia* 
relaçôai de Cujabí, Forlateia a Balem : .~ 
' 1.*. Frinciico   Liberaio de  Uatioi;2.*,   Bailòde' 

Aoadia ; 3.*, Fianci.co Uibano da Silra  Ribeiro; 4.*, 
Jnié Aalooio da   Rocha  Víaoiii; 5.', Joaquim  Jota 
üanriquTi; G •, Joaquim de Paula Pessoa da Lacerda ;. 
T*, Haioel Peíio  AI<ares   Uoreita Villaboim ;'8.% 
Américo Ulliiio de Freilii (iuimartai :  S.% Pedro 
AutoDio da O ila Uoieiri; IO.*,  Eduardo Piodahyba 
dl Míitoi ! U.*,   Fiancisco de  Souza  Cirae Lima; 
16,°, Luii   Dairtn Pereira ;   13.',  JíBUíOO  do  Souia- 
Uaitmi:  U •,   Hanoel da  Araújo   da  Cuchi; IS.*.. 
Aoiooio de ;o iza Uartiai; 16 >, Joio Sertório; .17;*,- 
Feroaodu Hataoheote da Cunha, ,.-;,■'-■..i-i    ■->'-, 

Alfnodega da cõrle—Por decreto de 20 foi 
demniidu do lugar de cjujgreale deita repariifio o gr. 
Cruz Lima. 

1 
■ ■■! 

rM 

■■-: -^ 

-■■'/-:■ ■■':'» 
-V, ;■   :"'»■ 

% '4 

Relaçães—Diiem estar aomeado deaembargador 
rara a relação dd Curi o dr. Manoel Pedro Altatei'- 
Hoieiia iVítlabaiin/juii   de direito  pa capital da' 
Bahia, 

Hepardção   de  Estatística    do   Im-' 
periu—Ffliia-ia da ptuiitua cuuiersio deita lejiar- 
t:çaueui itcçáo da lecieianado Império e apoieiiU. 
duna do reipecluo direcljr geral coaselheiro Uiooel 
Frauciíco Coriêa. 

M 

■i-íí-«w'íBíl;'iiH.í l^Jlií í^tTL^Í St>^*^'^'i''--J ^VJ 

PalalleaçAo —-Chamamoa > ailarçij doa. leito. ■ 
rei para a fublicaç^o que os parocbiiaoi da tilladi' 
Piedade fazem, boje^ oat columuai de<ie jüroal, em ti- 
rar do muito digoo rrgario deisa parochia, o aoiso dia» 
liDCl^j amigo ir. Joié Hodtiguei de üliteira. 

t* a mau cabal teipoite ái iojoitai aecoiaçõai 6 Ct«' 
tumaias de que foi riciima ene aoaio amigo, por paitõ 
dos aeui apaiiouadot e gialuiioa iaimigoa. . '<>' 

Exoneração ~Ui[,o «Joroal do Commetcio» 
que o ir. secador Joaquim Floriano da Gado; eioiiè*: 
rou-aa do lugar de preaidenie da compaabia da ealrada- 
de ferro de Heioode a Aiêaa. 

TcIesraminaB-Eii 01,'oltimoí qaa públicos D 
Jornoí do Commtrcio: ■   ■ . 

LüXÜRES, n de Julho. ■   ' '     . 
Lord  UeacooiQald a  u Marquez  de Saliabory cbe. 

gárao aqui hoje da loli» d. tua miisio a Berltm. 
Sb,   Etx. forão  alro daa  maia  riras  oncãu d«- 

parle do poro ioglei. . . ■:..-■■:■■ 
LONDKES, I6ae Jü!h). ^--■-.'-■-èV.'';' 
Lord BeacoQsDeld diiaa 00 teu primeiro diiêario nó' 

parlamento, depoii de seu regreiao de Berlim, que lha 
et» graio dedarar que o coogreiso europê» tirera como . 
deifícbo o que delis se eapsiara, iiio é, que te hiiia , 
couseguido aalriguardar 01 luteresiei de toda a Ea- 
topa, a ■ meimj idinpo qua não liohío soiTcido quebiá- 
01 iniireiioi P'ivadoi da loglaieira. 

llelitirameals iaitit^da dai poleadas am'gas ic- 
cresceotou s, ei. qua 01 b atoa qua aa baiiao pro- 
palado havia ha alguns d.aa, dando a França como 
datconl^nls por causa da luonaçâu da liba de Chjpt» 
í Gri BreiiDha, eriu coiipletanieute talaoi ; qae, pelo 
eaatratio, o melh. r e lecipruco accordo aa dar* a coa-- 
linuata a dir-je aiod», lem que nada pareceiae derar' 
alterar a co'dialidade daa rat»cõaa com aias pait.o 
qaal Diu tendia aeaio a aagmeniBi. 

EatBdiicurio produwo oa loglatería sen lodià'" 
Europa a mais rir» faliafaçio. ,--J;,-.,;; . _ 

Maa eamarai, o enibuiiaimo chegou aò ião ivígí,y 

Eleições—Em 19 do mei corrente, o midiiira do- 
impBiio  oeclirou ao   preiideate da  prorlnda do S.' 
PoUlo, em reipotta   ao oíBciodo Tdo  mei  Qadã.iiB 
qae pede iolu[io pata at aegulnle* dandii fotaoladta 
pelacamiri munidpaldeS. Joio do EU o Clara:' 

1.* Se dera ter obMcrido g att. 334i («i dei&4o' 
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.^gOBlo  de J816, qüfl não 'foi Tiitualmcnle rBvoeada 
pei» leglBlBcai) ijQíiettor j ■■ 

.     2.'Sa,,enjhorfl   heJaúB  ie»liiflr-!e CDriuiiclBaetitB 
, eou) « de eleilores   guraes  ailelçâo.de flellorei et- 

peílses, deV» ser eela feils peli qualiDcaçSo de que » 
. trato, procedida dfpoii doado dã' diíBoluçio da ca- 

"miri doi do^uUiIoa :qiiBiiÍo ■ i l.-.quo no atlfü dr- 
Èularde;!» do mcz proiimo ilodoeaia impllcllímoalB 

,-■   leiolrida ; e, quDnio í a.', que  nfio icm lundamejilo 
ilSiim, como bem entendeu a ncsma ptBildeDclí.Tlalo 

.   que aqualiDcDífioéumaiiS, epot Blla  selwemtodai 
.. -BI elelfOei di rarachia. 

■ Osr, Kfinndar Jablm—Acha-ie Rtaisníeraa 
,   embrmo'o ar. lanidor Ji BS SUrline da Cruz Joblm: 

Licenças —Concedíu-EB ao Vliconde do Bio 
. Bracco,  diiector'di   escola poljlichnics. um Bnno de 

licença, eendo seis nezei com D reipectUo ordenado é 
■eii meieicom a melida, para tcaMr detua aaudefdie 
ÜOIlDpHrlo. 

Em n do correnle,  pforcgou-se, por trts roezes, 
com o ordinado Iniegnl, a ncen;a à» juiz d* direito da 

—CQmaica_dB__SJoio.jio_nio_Clii.ro,. jn.protinciflJa^. 
Paulo,   hachaifll MinoBi  Jorga Itodiiguea, paia Iràlar 

-de Bua Mude onde lhe cosrier. ...>'. 

^iSSHHHHS" 

Joasna  Hatlá da ABOUDCííCIO, .70 annos, caiada-; 
Bio consta a.iBolaiii». ■   ■ /      '    ■■. -■.   -    ' 

■■   "■■    --ülaai-:-   .■■ 

lotèííiV''"''■'"*'* ""^''""'''"■ ^ *'"""• ^"''** 
. 1'edro Auguilo dfl .Souia. SSaonoi, Bollelro j do at- 

IcílsdoBBooünita a moléstia..; ;■■ 

GOMMERGIAL 

Reinoçàa-Fi>i [emolido rlá bõmarbi de S Joií, 
cm Santa Cslhsrina, para a deCsçaiara, oBíta pro* 
viiieia, o juiz municipal dr. José Joiqúim de Almeida 
Mobrí.- -        .i.'^ '-..   .^  . 

' AsaasBlnalOG-LG-so na Gazela"ie 'Táubalé : 
« Inforoiam'ODs quo cm  Caçapara,-   em   um—caÜ- 

lêlo-f.iram    aasísiinados—mando  e  mulher—Sflodo 
taiaaalno da muihor o próprio mando, e deite o amaa- 
le daquella, a qual pôr ler IDQOI a aeu.marido (oi ■ 
oauea dessa dâPgraÇB. 

O assassina do misDrü  msrldo acha le  mal, prove- 
nlBDle do um t IO que recebeu. ' ;' 

Igooramos os Dcmes   doa aclorea deise di'fgratado 
diamg. » 

m 

- Sociedade de Geograpbla de Llfiboá 
—Lê-BB no ciGlobot da 20 : 

üÊm   > iDiiitoacU do sr. Visconde de S. Januário, 
letioiram-se  aute-hunlem  a'nolle diversos sócios cor- 
respondeales daqiirila sociedade, teaidenles nesta eÚt- 
te, entro ellei schandJ-se os irs, mmisifo do b'orlugai, 
lentdor Cândido  Mendes,   GuoselliPiro   Henrique do 
Beaurepaire  Huhan, baiAu   de  iVITi,  l)r. Benjamim 

' Franklin ItamiiGalião, Henrique  Lisboa, rlscande de 
SaBcliee dfl IÍA<;ua,  commendadot lioatonlura Gonsal- 

'Vfls Roque, Wanceslão tiuimarães, •i.'coodo de S. Sai- 
Tajqr de  Matioainho!,^JoSo Manoel Moreira Paclieco, 

Tfãíicisco Hiciá"Cõrdêiro7EmilioZãluar~e Gasião-Mea- 
■nlet. ■■'    :■-.■ 

Prealdiü a leuoiio o ar: visconde de S. Japuarlo, 
presidente honorário da sociedade, o qual em lim elo- 
quente discurso, disseque o Dm daquella reunião era 
-ealabelecpr na còna uma soc;lta da Socledatle tieogra 
phica da Lisboa,' miisãode'quo fora ODcarregado pela 
directoria da mesma iDcledadt, 

Acquiâsceram todas oi sccios corrcipondentas que 
Cfts'im présBoles, iquella proposta, faiiando nosie 
eeDlIdo oa sra, coniolheiro llohan, ^senador Candida 
Ueodes, barão de lell'e e dr. Benjamin Frairklin. 

Foi eicolhldo preaideoté da eccjão lociil  no Hlo de 
'Janeiro o ar. aenadur Cândido ftlendas B lecrelario o 
■r.' F. U. Cordeiro. 

Elegeu-ié Igualmente uma commlasao deadmiisio 
"  de íocioí. ,■■.-■■-■■ — 

Em tioia ja adiantida, auspendoram-se os.trabalbaa, 
Scaado  marcada  noia   rcualão para o dia 3! do cor- 

. MOle. ■-.-,■■■ 

' Perle pollóial-Dia 30V      ' ' 
Na fregueiia. da ^é, díiliiclo do aul, Pedro, que dli 

■er eicravo do dr. Aotunio Cintra, por lugido, i or- 
dem dü dr. chefu da poiruia, dBlenfã», Barnabé Va- 
gundes,Diniz e Ibomsz Smith, poalos em liberdade. 

.— Na do Sinti Iphlgeola, Acoa de Csslro Oliva, por 
íbria, i ordem do subdelegado respecllvn, delenção, 

-JosãFedro AivBie UanoelAnionlO de Boiba, poalas 
cm libei d a do. 

—Na do Br ai, Joaquim Pinheiro, i ordem do subde- 
legado roa veci Ivo, po«lo em Uberdade. 

Dia 21: .,.,;, 
!   fia Fregueiia da Sé, diairiclo do sul.FraDeiicd GOD- 
<;8lvas da Ruchi, por ébrio, A ordem do dt. cheio de 

. policia, duionçlo. 

' EJtéoacfto cm Fraoça-Pui eiecuisdo ulil- 
narueota õa praça HiJrcé, Bm Lool, Boucher, de 2Í 
■nnos de edade, caademnado & morte pelo  Iribuual d'i 

-'Hayanoo.por allBiiiidu ao pudor O asiaisioio, aeguido 
' de clolacão do cadacer. 

. Maia do 3,001) pessoa), sondo on  maior  numero as 
tnúlbnrea, aislíliram ao Irlele espoclaculo,  rodeando o 
amplo quadro lormado pela (tupa e o policia ã toda do 
cadalalso. 

Boucher aubly ao patíbulo, cilremamenie pailido e 
' eDCOstádo ao aacerdoie, outiodo-lha ai , oiafões, ma* 

leiD proferir palaTÍa. ■-■  ;   ■■■■.-, . ,.. 

Hf Dita muiilclpai — Êm 22, pelo llscaE do dí«- 
. tiiclo do Dorte, Iiii multado em 309OD0,VíceQte Uiguel 

ApeÜD, pela ÍDfrac;&a dj nrl, líi § unlco do código do 
.posturas mu nicipaes de 31 de Uslo de 18'7S, pooler 
em leu quinial um pd;o onde depoiita'a reatai do cár- 
nea do.aeu commírcii', cuja exelafio lornavase BO> 

'.cIva&iaudB publica, 

. Haravilhoso   prdo   de imprimir-O 
' DOTO iireio Oc UuB, quo imprima ao m smo tempo o* 

dout ladui do papel e em sE^guida o dotira, entregao- 
do-o promplo piíB lor ei|jfdiilo pelo currelo, parec" 
que ê o ultima griu do [ieileiçio quo se pólo osperar 

' atlingir em michinas de imprimir. 
.'    Jf[ t)B algum tempo quaa ciiffipanhla   Hoe  labilcava 
■prelos que imprimiam os jornae», QUS doua lados, ara- 
iio de Sa.OOD eiemplarei por hora. 
. flacent.imante, p irám, adaoiaram ao prelo um.aovo 
melhoramento que CL<a>ta de uma machias mut COID- 
pacia ds dobrar, de um .«}[9tema inlBirameotB no>o, 
que dliponiB as machioas gràodes de dobrar e o triba- 
lho de doze h'lmeni.      ■    ■     ' 

A sua aperagio 6 ioda automática, Suspeode-ie, par 
' cima do prolo. par leu eiko horisontal, um rolij com- 

prido da papel di largura eiscts do joroal ; iolrudui-ie 
enlàii a eilremidade deise roto no prelo o   fazendo-se 

- eiie luncclonsr, o papel deianroia-sB por iI mesma. 
oDira DO ptelb eeiD.baliD aahe improiso noi dons la- 

.dos, cortado do tamanha que le quar e dobrado, prem- 
io para o correio, rsiio de 18,000 eiemplaroa por hora, 
sem que intervenha mio alguma, 

'.   Obltaarlo—Foram sepultados DO cemlUiio mu- 
. clcipal os aeguiales cadaverei; - 

Dia 20: 
Albeitina.Q insies, Qlba da Joiquim Ulaa de Toledo; 

meningite.^ .      .... 
Joio. .*: diai, filho de Siliestie Juiqmm de Limi; 

■paldel.ífa».- 

Heroado'   de   Santos   , . 
''.^:-: ■'■'.}.i^ ^oeto carrespondenlt) ' 

38;dB Julho: 
Veodersm-ifl mais 12,000 lacois aos mesmo* preço'. 
Eolraiam a 20-11.1.100 Itilos.  "■ 

'DBide o dia l.*-^3;069,fi!0 kilos.' - ■    ' ■:■^'• 
EIiBte^.cia-^53,000 saccas.. ■ ■.,■■■ 
Ter85 0^ m ed io-d a í en trirf a s ^ ia rias-desde 

ò dU !• do cot(enlo-ii 8.&D8.í8ccâ#.- 

'. .'.   _ -Ueroado do Bio 
■.•'.;■' ,■■•;:'■'-■" '':/.'■ ' SOde Julho: 

CsmÜiò sobre Londres' bancário 23 ]/i. 
Cambio lobre Londres panicular 23 3/8 e 23 ];3 d 
Cambio sobre Paris baocario 410 rt.       ' 
Cambioi tobie Paris 'patllculaf 106 rai' 

93^1laa dfl liiiiiê 
Completo soitimento de fazendas flnss e altas novidades (aato para senhora* como para homeos ecriaocas. .'^^ 
..  . ■ . ,.■..■-■.■ -.^M 

ÍM^ 

Modaa e miodezas do gesto, pertnmarias Qoat,   .^ 
•Voriedad" era gorgoiOai pretos o sedas de cflfo». 
Tecidos da lã modernos para vestidos de lenhoris. 
.Cr>ttumes para meoln.ns e roupa para.coltogio. 
Roupa branca pára homens, senhoras o ci lançai, como 

camiaas, melai, leiiços, collarlnhos, etc. 
Grande snriiraenlo em gravatas e ílcEiiIs modernes. 
Luvas de poilica frescas para homens eicnhoraa, 
Ditas do relroz, cortai e comprida* e de seda de pez. 

Horina, chitas, algoflõa!, cretones e linhos brancòa.    IM*í 
Atoalhados, guardannpos, cotias e cobertores^ "A^ 
Chalés e rhaiinhoi ponto de lã e casimira de cSres. 
Gorgorões brancos e leques p.-ira casamento. 
Grinaldas, véos e sortimento üno para onzovao*. 
Chapéns de aol para homaos, senhoras o r.rUncai. 
Herinú» prelos o lie cOref, pnnno e casimiras. 
Roupa loita Qna e bons sobretudos. 
Tapelea, capachos e do multoí preços.   ~     ' /.. ' . 

-■■-■■?ii 

33; riK-B3 
Urrcado de S. Paulo    ■ 

_ ■■ ■ ■ -■■ ■ «■« 
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i í  í^^ Bazar Araerieano 
Em frente a casa dos srs. Garraúx e Gomp. \ 

M 

os 300 

.Oi 
s 

<-i   t*mm 

::u- 

■a    J3^ M _ • .a    ■     • 

EDITAL 

Câmara Unaielpal 
O procurador da câmara municipal da capital de S. 

Pauto, abaixo'assigoado, de coníarmidadocom as pos- 
turas de 13 (ia ÍHSID do conenta anuo, faz pNblico que 
o pagamonlo dú impostos relativos ao eiorcicio de ÍBIS 
a 1870. deve ser feilo de l." da Julho a 15 de Agosto ; 
sob pena de mulla de vinte mil réis, conforme deter- 
mloaoart. l.°S2.'daa ditas posturas. 

Uutrosim, aviüa aos srs. ccnttibuinUs, que o pagá- 
meutu devo serfeita noa diis uleis, das 10 horaa da 
manhS ás 3 da tarde nri procuradoria da câmara, em 
palácio, onile anllgaioonte fui a repacUção do correio. 

S. Paulo, 28 de Junho du ]8'i8. 
Oiiif: Prado de Ãxambuja.     IO 

lar 
por uccreio imperial D. 6288 

f ae9d 
Agencia na Froviricia cie »ão Paulo      ; 

; ■^r-v;-:'.-.;-; .;-.;■■■  ^..-Xiua da imperatriz—SÍ 

O' principio fundamental do apparelho é Imitar a natureza, quando se uia do catar solar, empregando 

'■■^ 

,'iíM 
■■63? m 

^n:.v. r_ 

.vapor d'agua circulando em tubos e aquecendo os taboteirosem que se acham os grãos decaf£ ou de qualquer - ~'i-}^, 
outro producto, porque eile se presta a aêccar todos os f'ucloa is estruclura cornba como o calS, os grãos como .''V^ 
milho, o feijão, as leodlhai, as ervilhas, as araandoai, etc, is farinhas de mandiúca, de milho e dearrOz ; t '-i^ 
giimma.o polvilha o a tapiúca, is folhai de chi de mate e de plantas medioinaas. .  .i^;^^' 

A superioridade do'Seecodor Tarli^ra sobre todos os outros, que empregam a ac{ão directa do fogo, .t in-.   '^^^ 

m 

Societal 

-.i-J.-.--'! 

\í- :v*.- 

í'k.- Yr^fr'^: 

contestável. 
Não ha Delia perigo de qnulmar, da enfumaçar ou de coier os giãoi de café. "..-$£ 

... A''õpérdtía é sempre leguro e inlTalliiel; pude ser feita com uma precisão verdadeiramente matbemalicã.    ' :r^ 
O apparelhn que ae acha minucloaamente descripto è repiBseoladu na * Rsvisla lodustriat ■   n. S de No-  ; ''i% 

aembro de 18^7 É da maior simpiir.'dsde B por isso mesmo muito vanlajosn pira o serviço nas fazendas onds,   ''■^■;^ 
faltam quasi sempre mechanloos de proQssio. "-1% 

....   —.Eitrshido da gajetilha do • Jornal do Commercio i do Rio de Janeiri ! V-l.^J 
■Ma fazenda da item Posla no mumcipio de Enlre-Blos. por^encente ao sr. coronel Miranda lordid.-fi- - 'V^^ 

zeram-se ullimamenle interessantes eiperioncias com o Stccadar Tarlíiri, . O appsrelho Iam saccado com igual '.^-.'^^^ 
perfeição tanto cafí como feijão e milho i duas mesas trabalhando nolle e dia seccam 16 arrobas em 31 horas.*   ■'■''••i^, 

Loterias dn l^rovlDola 7 

Ai   '..AeitrücçJo da 11* Luleria sara feito aS de   ? 
#£    Agosto futuro no conaislorio da egreja de N.   A 
V   S^ do llosario, derando começar ãs 8 horas   ^ 
S    da maohã.   Os srs. agootes de fdra da cidade   «I 
'{'   queiram romoller alé  o dia 5 de Agoitn os    £ 

bilhetes não vendidos, o dinheiro dos vaodi-   A 
dos e os bilheles que tiverem  pago  de outras    * 

.dL   lotoilas.   Mio Ê transferida do dia  8 pcirna   ^ 
marcado, par ISBo os srs.  agentes cumpram 
no dia 5 com o que acima sü.pede; e os da 
cidadã at6 a véspera ün eilracção. 

S. Paulo, 19 de Julho de 1878, 
O iheaouieiro 

:i-.'   . BenloJosâ Pereira.     15—3' 

SI pregaDo i Signori Soei di pogarò Io loro mcniua- 
lilá, ai Teaoriere drila stessa sig, Francisco Antonio 
Darra. ma do Ftinclpe n, SC. 

II Presidente 
., /. flííoWi.    8-;i 

Refinação de assucar 
á rua de S. Bento n. 24 

■■■■-■i 
■    ,-iS 

ú-ÍU 

-■-■'■■ih 

Vende-se assucar branco 5SB00 
Uilo redondo bamtgíOO 
Üilo biilo 58200 
Uilo branco bom, kilo 4(|0 

Dito redondo claro 360 3-1 

Ao Publico -m o abalio assignado lecio da casa de pasto' Itallsna, - .'.^':V^ 
stlaã tua da Boa-Vista n. U sob a Ürnia   Beanstoe.^.; ■.■í>:í^ 

Sociedade Poriugueza 
de OeoefieeDCÍa 
; .Em  S.  Paulo 

Do ordem do sr. pre i id ente ião convidados os sra. 
sócio* paia 00 proiimodomiego S8 do correale isÃ' 
e mtia horai áa tarde comparecerem no hoapilal de 3. 
Joaquim aÕm do que leunldoi em aisembifagera! ez- 
Iraordinaria, llia seja preienle o projecto da reforma 
dai esiatuins e o competente parecer da commissão 
revisora.       ■ ■ - ^ 

Secielaria da Sociedade,   S. Paulo 38 de Julho de 
IS78. . „ 

■-;■:■       .    O 2.* secreta no 
Lttiz Carioto.     O—í 

Criada 
Prcclia-se da ums'alleini ou inglEta'que saiba coil-. 

nhar eengommar.'   " ' " 
I^D. li A. 

Companhia Sorocabana 
De ordem do' ar. presidente doito companhia faço 

publico que, do dia 15 de Agosto proximo futuro em 
diante, locíbor-se-hão em Iodas os esUçãei da linha, 
nos pagamentos de freios de marcadorlaa, lanto da ex- 
purtsçío, como da importtcão, 20 °|, em debentures 
de lOOJOOO, da mesma companhia, pelo seu valor io< 
lenraL 

Ksta medida ã relativa, excluiivamento £> mercado- 
rias t ran sp orla das de S. Peulo á Ypauema oo ilce- 
TersB, bem como is doilinadas BOI pooios intermediá- 
rio* da mesma liabs* 

Secretaria da Companhia Sorocabana, 20 da Julho de 
1818. ■: 

J. Lt/eio Gomri i Silva ' 
secfetaiio inleiíDo.      2—1' 

Vende-Be-um piano bom e em bom estado; para ver 
e tratar i rua do Quartel n. li.      3—1; 

Terrenos do Bexiga 
Achã-:e prompts s planta deite tcitoas e vendE-ís 

om lales ou ia braças, i vontade do comprador. 
Não ha nada a desejar oestes terronot, dentro da 

cidade, agua aicelleute em diveriaa fontes, liodoa gol- 
pes de vistas, aalubndado o preços batatlitlmot, con* 
forme a localidade pscolhida. ' . 

Para Italar na* ofücinas de S. Antonio éom os prd- 
Fari trilar i°ruá d'o Senador Fel-jprietatlo* ou ima do Ross rio, M, com E.Rangel 

.6-^1^ IPeiMni. ■       .-vv\,.-...^.^.-.vo:--.".^-■-?"* 
\ú:h'^j^s^--::---^-..\- 

gado de qualquer negocio concerneoie a dita casa. 
S.Paulo, IH daJulho de 1818 

Ba^li3la Brtílo. 3—3 

ima de leite >::y -vim 

Quem precisar de uma para tomar) uma criança em. 
sua caaa e dar conta delia criada, pdda procurar infoc- 
maçõesi rua do paredão da Hemoiiano Piques n.49., 

3—2 

■■■.■■?< 

S( 8. 

' Veode-ie uma morada ue essas de doii IiQ.' 
C i, própria paia fsmilia, sita a tua do Car- 
mo n. iò; para Itatat í rua da Esperança 

■-'■-':      ■ -. -   "8-6- 

.--X'i 

'^^^^■''■^-::>: 

Ál ULTIMA HORA 
Alâ a'owtsiie de éòtraránbssafolha pira o ptílo, 

cãa U:.h« ciiegada as malai dç coiratodacdrie. 

í- r: :i:-JJi.'^JAt. ;*»| .í_= íí-' í"'^^.íi.V.*.'ã jíí »j #Sâ«i«e,Í3CwiKÃ!.^■^J.■'^'-^í^.'Ja!í?fS^f " ' J...-' i'--i'r-:^r. :^.;* - ■-.   -^"-íiÍJi-lr-a-ííJ-'-. t"!.-! ,-i .■■iSsS^^à^ 
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CARLOS HOENEN&C' 
-RUA DO CARMO, 74, S. PAULO 

Betrâtos a oleo pholo- piiilorã e oqoarellâ 
Oi ptoprielírioJ deita Ê5üb=leciiieDlo ehaõiam i íIIêIICIO do tetpeiUv;! ruti'iiio itsU cipiUI e do lole- 

mrCt pfonocii, pari o melborimaolo oblid» em ms; offiiinis, a srt ■ ds relnUr p«lM i^itemii m>ü «peifei- 
çotiai, fiipfciilmentç r. de retraías a oteo pbclnpiaiapa e aqoarclla, pan ono fiunio scjui- 
fiçio da um hahil pimor, □ntíia  áilísb ía Vienna d'AosUii. 

.     .9'.""'°'"^'"'^' desejando merecer a confiança AQ tetf^ilarii publico, eípetam que KU Cilabelecimeoto 
Mji nsilado por todoi qae deiejarem cerlíllcaf-sèda GdeiidadodesfUílrabíIbiM. 10-4 

■ if'- ■ 

FíGADO OE BACALHAU 
;DO DOUTOR VIVIEN, DE PARIS   ■ V 

Approrado pels Academia de medecina de Paris í 

'OBAKDK 

PEíEçOS , , 

lucuniÂS 
AmÍKÇlDAS 

4l_ 

I a„ 

ÜNGO GBENDE DEPOITO GH&KDB 
BBOUCÇàO 

: .-DE 

de todos os  melhores  autores até 
hoje  conhecidos   - ^ íí 

.:■,-?Maclunas de mSo: 

<u a 
ü**' 

!s:S 

•3-3.^ 
■o-SS- 

Princeza imperial, Saxoniá e Taylor. 
»       p  pé : 

■■■ ,■■■>■ "'v.;-.,-- :.;■ SÍDger,; Wheeler á Wilson,- 'Howe,-■ Gre- 
TerS Baker. 

.:   , B.   ■B   » einao:'"' ■■■.> w *.:-■;; x.^v-^  ■■ '      ■  -. 
Taylor e Saxonia. - 

AFFJ ANCA DAS 

.2 g 

" Machina de mao !"      !'""-" '  -■■"■■--';■-■.-.-■■'v 
,       '    . , ,. / ■;.  ,22SOOOaté50SOO()rs.. .! 

"-■■.»-■ -.». .■»-.epé:r' -   -í -    -■ .■-,!■-■■ 
> ^ . A;.   eõSOOOatéSOjOOOra.     ■ 

»      »pé :  ■■■-. ■'"" Yc. 
,. .    65SOO0, 758000até I20SO00 rs.   ■ 

-■■■•S.S í 

Rtislli dl iDtlru do t>' GABBRjlD c dl icIsUriD ■ pre- 
ifnltdQ pflai fnrs prof^ss^^res naulliAud. PDIAIHIC t Derer- 
cle á «Mdrmfs de nederisn ea ISBi, qae o Tlnli* dr 
Eiiraei* de FIEBíB dí Hifalhiu ps-sDe eltmtmos mullo 
miü vtlTau e nedlcuBieaiae* da qne o oleo, ti prodoi oj 

V UMA COLHER DE VINHO 
-■         -"•'■■  í R,'lTTAlJjnT~ •" ' ~~' '"■ 

1 bÚ ULIEB DO lELBOR OLEO DE riGlDO CE ■IGIIBID 

9rr flubsr siüi atmáATct, o TiotiD de utracro de Flguia 
de BmLhu]   è rreellvd*  par lados  aj siirdEeafl psn o ■ 
[Ucaniivo, is EscROFariu, a Anmii.-ss SIOLESTIU DD PUTO 
ti DA PCUE,  t TETÜU,  a  SctlUDlDE,  ClC.,  tlC. 

:;-.CONSULTE-SE O RELATÓRIO 

':'■''''yè. ' -'''^''^ 

DETOSIIO CEKiL 

ifBoaUTard de Strasboarg, em PARIS 
Em TODAS A« PUAUMAClAa 

''   '^'vS^V 

À.casa M. P. da Silva Bruhnsem S, Paulo, iem seiopre para ven- 
dere recebe cncommeadas para MOO^S DE CiFE'Di LIBERIA ao mesmo 
preÇo estabelecido da côriej sendo 2$!) por cada muda de cerca de 3 pal- 
mos dealtura^ ãccresçepdo somente as despezas de transporíe pára-esta 
«idade.—Cada-Ga«a-GüDtém-tOO-mudas-pouGo-mais-ou-m e noí.- 

Na mesma casa vendem-se lambem SEME)<TES DE GAFE' D.\  LU 
BERlAv bem como teem abi uma amostra d» mesmo café torrado e mòidò. 

30-Ilaa Direila-aO ? 
i.' «jLCiy»; vsÒ-it 

adas 
i'Vi.'i ^ 

Só no grande deposito da 
._:■;.::',:v "■"^-3-..XJA. de s. BEíSíTOIV.'sse ■ ■■■^-■«^■'■'^-■- 
Vende-sa Igualmente todoa 03 necessários como tambam azeite, linhas, retroz, etc. 

POR PREÇOS BARATÍSSIMOS 

OFFiei^ A ae 
Ã casa José Worms, tendo conlrafado uma hábil conlra-mestre^-pro- 

pOe>se fazer qualqaer obra de costura, com perfeição no trabalho, bara- 
teza nos preços e brevidade- 

9S   Rua Elirelta--S. 
Na mesma casa precisa-se de boas costureiras. * 

Oasa de José Worms 80:-íí' 

,-■"■-' ,f Irmãos 
90 
-S'- .,.,;;.. 
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IMPÓRTADOhES ÜK MACUINAS 
■ UNIÇOSBAGENTES  DAS AFAMADAS  MACHINAS A VAPOR 

MAS HÀLL SONS à%^ 
Têm tempte á Teodi DO depoilto : 
HicbÍDii á Tipor de luparior qualidade' de foTçi de 3, 4, 6, 9 e 10 uriUcl. 
Eie«lIeDt«f mnitibo» IbfgleKs ptra fabi e D (Hodu de canr»;' 
HaeliiDlinio piri Iwaeflclar café, •troí e milho, de lenar mcdeír*, indoi, nioch», UIEm • toiiu. 

-MiebiniíiBOi pais (sMrtijilíí. 
Haii*Iol part locar macblniiiiioi por meio de inlmiei, ._ . . 
Miçbiuipan cariar'capim pa-a o,tlimaolodof aDiiiiie]. 
Poráecãn qotlqaer micblDÍtmo pam . 

Mnàé Aaiilet 
Gabelleíreiro e barbeiro 
CflDheeido pela puileifão, tirapeu e barateza doi ECU9 

trabllboi, participa ao belío laio qaa íuii trançai e 
outrai obrit de eabelloi, lio feitai de cabelloa eitra- 
pnrea eoupei o DID (em encbímento. 

O oetffiD recíban da Pariz oi iQitrumeDtni. proprloi 
pua.deitmbaraçar os csbnLoa lelhoi. 

TRAVESSA DA RUA DA QUITANDA, 10 
S. Panlo. lO-T 

Pílulas de constipação 
r"        do dr. Betoldí 

Ilnicii feilai sob a dÍrec{io e garantidas pela toa 
flrma, 

Lo> do Pombj—ras da Imperáliir n^ 1 B. 
Caiiinhai a 1|ODO n. 100—38 

v,^:.^,v■v,i. 

lAVOnflAE^INDDSTRIl 

Loteria à céríe 
N. 4786-20:OOOÜ 

^  -N. 5511-fOaüOOO 
.. .No Chalet da má do Comniercin n. 27 leodeitm-ia 
Of prêmios acima Da eitracfia de 18 do corrente. Inia- 
ril713.    Fspera-se pira tpguinta as duas.       3—2- 

Largo de S., Beoto 
i Director Luiz  Gasali   < 

■ ÜO.AHTÃ-FEiaA M DO CORRENTE ' 
Soiprebaadeata e Tttiida luÉtcfiò ccti beoeQcio di 

Daiutloa amrricana 
Hlsa Stempe ■'nráata 

grandes novidades 

'- .EHPREZA    '.-     ■'■.■,■:. :;V'..-".^ 

Ribeiro Guimarães" 
Companhia dramática e de   ópera 

cômica-       ,..::^..:.iZ,- 

Quarta-feira 24 de Julho 
8.>Becltada I.'série, 

A pedido de muitas poswii lerá íiÍga't-"um'ubiÉÕ'ei. 
pec aculo em que tom» parla o diillactò actor cômico 
poiluguei 

SILVA PEREIB&    , 
seodo esta ri"cita em BUS de-pedida. 

A2.«euHÍ[iiirpprrfsantaíi.. da afamada comédia em 
if actos de Kaoge! de Lima, que tanto aucceiio caüiou 
Desis'cidade. ;.. • 

^iglOd^M ■ ntrtfil-0 ngoUdo o pneplo, F*ii.l»l)iltir ea qsitiiGet Ugu, i pn^oi ssdka. -1   Co'tlBiU'i ndnejlo de prcfoi. 

umm 
pelos srliitas Silva Pernira, Ribeiro Guimariet. Carra- 
Iho Lisboa. AíETüdo, D. Anna Chaves e D. JoiéiíbiDa 

Pe!a ira. D.Amelia Gnberoíti! ama das tuas ma» 
Innrei conçonetas. i,;-.   v 

Terminará o espectáculo com a mnilo appli'udi4« co«" 
media em l.acio, do repeitoiio 40 (ctocSilra'Pfltain.. 

taÉraçMas 
peloaattisUiSilr» Pereiro, Figueiredo, Silfa, Sernit-/ 
do Lisboa. Eduardo e.D. Jnspphina.llird,.       .. 

MO    n ,.., A'i horai do coilomB. 
n. a—Os bilbetei acham-aa i xeoda das3é'Já. 
Breiemonte lerá lugae o beoencio ÍQ-artiiU—ím- 

preatio RibeiroGuimarle». '    ■: 
■  "   -   -    .       -    O «creta tio—Braga..      ^-   , 

:    Tjp. do Correio PmiUtmoi %■-"-:: ■'.' 

■ás* 

-: .if" 


